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O trânsito de Cascavel já matou 12 pessoas em 2026. O número equivale ao triplo de óbitos registrados no 
mesmo período de 2025. A cada três dias, uma pessoa é vitima da imprudência, da pressa, do álcool, e de 

inúmeros outros fatores que têm ceifado vida dos usuários das ruas e rodovias da cidade.

É O TRIPLO 
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GALERIA DE REALIZAÇÕES DO PARANÁ

CONQUISTAS QUE 
INSPIRAM O BRASIL
MAIOR PROGRAMA DE CONCESSÃO 
DE RODOVIAS DO BRASIL
+ de R$ 60 bilhões em obras

+ DE 750 KM DE ESTRADAS 
EM CONCRETO

MAIOR PROGRAMA 
DE HABITAÇÃO DO PAÍS 
+ de 130 mil famílias beneficiadas

MENOR CRIMINALIDADE 
DA HISTÓRIA DO ESTADO
Redução de homicídios (39%) 
e roubos (75%) desde 2018  

O Paraná pinta o futuro nos traços 
do progresso e melhora o dia a dia 
dos paranaenses com obras 
estruturantes e realizações históricas.

pr.gov.br
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Itaipu Binacional: energia 
e desenvolvimento que 
transformam vidas

O vereador João Diego, acompanha 
as notícias do Preto no Branco

C
Ernio Verri
Diretor-geral brasileiro da Itaipu

ascavel mal começou o ano e já está superando as marcas de 2025. Sim, 
muito além das boas notícias, a cidade tem enfrentado um problema 
que sim, poderia ser evitado.

Do dia 1 de janeiro até ontem (12), o trânsito tanto no perímetro 
urbano quanto nas rodovias já havia matado doze pessoas.

Mas, será mesmo que a culpa é do trânsito? Será que não estamos transfe-
rindo a responsabilidade?

No dicionário, a palavra acidente significa um acontecimento inesperado, 
casual. Mas, quem circula pelas ruas de Cascavel com certeza já percebeu que 
muitos dos chamados ‘acidentes’ poderiam nem ter acontecido.

A pressa, o uso do celular – tanto na direção quanto por pedestres, a impru-
dência, o álcool, e tantos outros ‘ingredientes’ têm ceifado vidas no asfalto. 

Muitos podem pensar: ah, mas agora não é preciso de autoescola para dirigir. 
Sim, isso é real, mas cabe ressaltar que esses motoristas que estão matando e 
morrendo já eram habilitados. Aprenderam todas as regras de trânsito e, nem 
por isso, a seguem.

Outros podem pensar que falta fiscalização. Ledo engano. Quase que dia-
riamente a Polícia Militar e a Transitar estão realizando operações, retirando 
de circulação veículos em situação irregular, motoristas sem habilitação, e 
dezenas embriagados.

Infelizmente, os números são altos, maiores do que no mesmo período do 
ano passado e, se os usuários do trânsito cascavelense não ‘pisarem no freio’ 
das inúmeras irregularidades cometidas, as estatísticas só tendem a aumen-
tar. E não, não se trata da tão alardeada ‘indústria da multa’. Só leva a temida 
‘canetada’ quem está irregular.

O ‘bloquinho’ de papel é a parte mais fácil de se resolver. Mas a vida, o pai, 
marido, filho, mãe ou qualquer ente querido que se foi, jamais retornará.

13 de fevereiro
1999 Trabalhadores sem-teto ocupam área 
não-construída no Jardim Gramado.

14 de fevereiro
1871 Em Tubarão (SC), nasce Bento dos 
Santos Barreto, telegrafista responsável 
por fixar o nome de Cascavel.
1925 Nasce o arquiteto Gustavo Gama 
Monteiro, no Rio de Janeiro.

15 de fevereiro
1760 Jesuítas são obrigados a abandonar 
suas escolas no Paraná, por força de impo-
sição do Marquês de Pombal.
1932 Surge a Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), seção do Paraná.
1954 Primeira lei de incentivo à industria-
lização em Cascavel, proposta do vereador 
Helberto Edwino Schwarz, mais tarde prefeito.

16 de fevereiro 
1933 Nasce Sydney Dittrich Zappa, na Lapa 
(PR). Juiz e desembargador.

18 de fevereiro
1920 Lei estadual 1.909 atribui à Companhia 
Brasileira de Viação e Comércio (Braviaco) 
a execução da Estrada de Ferro Oeste do 
Paraná.
1967 Decreto 301 cria a microrregião Oeste 
do Paraná, área compreendida pelos muni-
cípios da Amop.
1984 Criada a Associação das Câmaras 
Municipais do Oeste do Paraná (Acamop).
1998 Em desespero, 130 avicultores do Oeste 
e Sudoeste ocupam a sede do BNDES no 
Rio de Janeiro pedindo uma solução para 
o caso do Frigorífico Chapecó, crise que 
obrigou o fechamento de 600 aviários.

19 de fevereiro
1929 Nasce Palmino Finato em São Domingos 
do Sul (RS). Padre, pároco em Cascavel na 
década de 1960 e benemérito da comuni-
dade de Tupãssi.

19 de fevereiro
1983 Maxidesvalorização do cruzeiro (foto) 
imposta pela ditadura põe a Coopavel à 
beira da extinção.

2011 Segundo megadesastre ambiental no 
lago artificial, atingido por três mil litros de 
óleo após a colisão entre dois caminhões. 

o longo dos últimos três anos, desde 
que assumimos a direção-geral bra-
sileira da Itaipu Binacional, traba-
lhamos de forma alinhada com as 
diretrizes do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva: investimos os recursos da empresa 
no desenvolvimento regional e na melhoria da 
qualidade de vida da população, especialmente 
daqueles que mais precisam. Sob essa orientação, 
estruturamos programas, projetos e investi-
mentos voltados à redução das desigualdades, à 
promoção da inclusão social e ao fortalecimento 
das políticas públicas nos municípios.

No campo da operação energética, manti-
vemos a Itaipu como um dos principais pilares 
do sistema elétrico brasileiro. A usina alcan-
çou, em 2025, a marca histórica acumulada 
de 3,1 bilhões de MWh desde o início de sua 
operação, em 1984. Essa entrega contínua de 
energia limpa e renovável é fundamental para 
a segurança energética nacional e para a esta-
bilidade tarifária. Paralelamente, avançamos 
na modernização tecnológica e na automação 
das unidades geradoras, assegurando elevados 
padrões de eficiência operacional por meio de 
rigorosos planos de manutenção de longo prazo.

Na agenda de sustentabilidade ambiental, 
ampliamos de forma significativa os programas 
estruturantes voltados à proteção da Bacia do 
Paraná. Desenvolvemos ações de recuperação de 
matas ciliares, manejo e conservação do solo, além 
da proteção dos recursos hídricos em milhares 
de propriedades rurais. Os investimentos con-
tínuos em reflorestamento, saneamento rural e 
controle da erosão contribuíram diretamente 
para a redução do assoreamento do reservatório, 
preservando a qualidade da água e o equilíbrio 
dos ecossistemas locais. De forma complementar, 
fortalecemos iniciativas em energias renováveis, 
como a usina solar flutuante e o aproveitamento 
do biogás, integrando resíduos agropecuários e 
urbanos à matriz energética. Essas ações ampliam 
a diversificação da produção de energia limpa 
e geram novas oportunidades econômicas e 
sociais para as famílias da região.

No eixo do desenvolvimento regional, em 
consonância com as diretrizes do Governo do 
Brasil, priorizamos a aplicação dos recursos da 
Itaipu em políticas públicas com impacto direto 
nos territórios. Os programas socioambientais 
e de infraestrutura alcançaram 434 municípios 
brasileiros — 399 no Paraná e 35 no sul do Mato 
Grosso do Sul — por meio do programa Itaipu 
Mais que Energia, estruturado após a quitação 
da dívida histórica da usina. Os investimentos 
foram direcionados a áreas como saneamento 
básico, habitação social, mobilidade urbana, 
educação ambiental, inovação tecnológica e 
programas sociais, com foco na melhoria das 
condições de vida, na geração de emprego e no 
atendimento às populações mais vulneráveis.

Como exemplo concreto desse compromisso 
social, iniciamos em Foz do Iguaçu, cidade-sede 
da usina o Projeto Moradias. Com um aporte de 
aproximadamente R$ 76,3 milhões, a iniciativa 
viabiliza a construção de 254 unidades habita-
cionais destinadas a famílias de baixa renda. O 
projeto se destaca pelo uso de métodos constru-
tivos modernos, que garantem conforto térmico 
e menor impacto ambiental, consolidando-se 
como um modelo habitacional inovador, com 
potencial de replicação em outros municípios.

No campo da governança, avançamos na 
transparência, na racionalização de processos 
e no fortalecimento da prestação de contas, 
ampliando a cooperação binacional e asse-
gurando a aplicação responsável dos recursos 
públicos, com controle social. Buscamos alinhar 
planejamento econômico e social à responsa-
bilidade socioambiental, preservando o caráter 
público da Itaipu e seu papel estratégico como 
instrumento de política energética e de desen-
volvimento econômico e social.

Nossa gestão está focada em transformar a 
força econômica da Itaipu em benefícios concretos 
para as pessoas e para os territórios. Ao priorizar 
o desenvolvimento regional e a melhoria da 
qualidade de vida da população, reafirmamos o 
papel da Itaipu Binacional como um instrumento 
público essencial a serviço do Brasil.
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Renato Silva segura anúncios de 
mudanças no secretariado 
Até o fechamento desta edição de *Preto no Branco*, o prefeito de Cascavel, 
Renato Silva, não havia anunciado novas mudanças no secretariado. O vere-

ador Xavier segue líder de bancada, embora sua ida à Casa Civil seja 
considerada irreversível. O suplente Carlinhos Oliveira aguarda 

possivel convocação, pouco disposto a abraçar o comando da 
Fundação de Esporte e Cultura, onde é diretor. O ex-presidente 
Jeferson Lázaro entregou a exoneração e viajou. Pela cota 

do MDB, Walter Parcianello aguarda definição sobre onde 
assumirá, podendo encarar a FMEC. Recuperada de lesão 
ortopédica, Beth Leal permanece na pasta da Cultura. 

Ratinho admite enfrentar Lula, esquenta 
Paranhos e não vê Alexandre Curi rompendo 
O Show Rural Coopavel continua quebrando recordes, entre eles o de maior con-
centração política por metro quadrado em uma semana. A visitação inclui centenas 
de dirigentes partidários, vereadores, secretários municipais e estaduais, prefeitos, 
vices e deputados. O governador do Paraná, Ratinho Massa, confirmou interesse na 

presidência da República, só não declarando quem apoiará na própria sucessão. 
O secretário das Cidades, Guto Silva, consolida favoritismo, enquanto 

o presidente da Assembleia, Alexandre Curi, sinaliza disposição 
de romper, caso preterido. Ratinho elogiou os dois, citou Rafael 

Greca e incluiu o ex-prefeito de Cascavel, Leonaldo Paranhos, 
como possibilidade. Segue tudo certo, nada resolvido, mas 
bem encaminhado. 

Tiago Almeida garante não ser ladrão 
e nem ter CPF sujo no GAECO 

 Omitindo os nomes de possíveis agressores, cautela 
própria de quem teme responder processo judicial, o 
presidente da Câmara, Tiago Almeida, denuncia ser 
alvo de conteúdos difamatórios divulgados na inter-
net. Segundo ele, sua performance política incomoda 

a concorrência. Conforme sus-
tenta, tem portal de notí-

cias recebendo dinheiro 
para atacar o mandato 

do pré-candidato a 
deputado estadual. De 
agora em diante, avisa, 

estelionatários compro-
vados serão 

inter-
pelados 

pela 
Procu-

radoria 
Jurídica do 
Legislativo. 

Lupion chama, Cascavel alinha e 
Pacheco voltará ao Republicanos 
O Republicanos cascavelense aceitou encaminha-

mento do diretório paranaense, escancarando portas 
ao retorno de Marcio Pacheco, deputado estadual e 
pré-candidato à Câmara Federal.  O anúncio acon-

tecerá nos próximos dias, através do dirigente Pedro 
Lupion, que insistiu no convite e conduziu as con-

versações na superação de 
arestas. A volta, tem o aval 

do prefeito Renato Silva. 
Na bancada, os vere-

adores Xavier, João 
Diego, Sadi Kisiel e 
Tiago Almeida são 

favoráveis. A sigla 
municipal segue 

presidida pela 
primeira-dama 

Ódina Silva. 
Xavier será 
o vice-pre-

sidente. 

Requião promete gestão com
 valorização dos ex-governadores

O compromisso do deputado pedetista Requião Filho, pré-candidato ao Palá-
cio Iguaçu, foi reiterado no encontro regional, realizado nesta quinta-feira (12), 

em Cascavel. Herdeiro político do ex-governador Roberto Requião, o postulante 
à cadeira de Ratinho Massa é apoiado pelo PT, Psol, Rede e PCdoB. Aos 46 

anos, sem o ranço do radicalismo, o político reconhece acertos nos 
mandatos do atual gestor e antecessores, bem como erros que exi-

gem enfrentamento. A venda da Copel foi um desastre, destaca. 

Moro vê Vasconcelos da FIEP seu 
potencial vice no pleito 

O senador Sergio Moro, líder das pesquisas eleito-
rais, segue na pré-campanha ao governo paranaense. 

Ele manifesta vontade de se manter fiel à federação 
União Brasil/Progressistas, conversando com o PL e 

outras siglas acerca de composi-
ções. Conforme Preto no Branco 

antecipou, persiste a cogitação de 
o empresário cascavelense Edson 
Vasconcelos, presidente da FIEP, 

como possível vice. No geral, Moro 
mantém discurso conciliador, 

exceto quando avalia 
o governo   do presi-

dente Lula. 

O vereador Mauri Schaffer (PSD), pede espaço para 
dar crédito ao deputado Gugu Bueno, secretário da 
Assembleia e candidato à reeleição. Depois de déca-
das, a trincheira do Cascavel Velho sairá do papel, 
pontua, acreditando que a licitação da obra de R$ 
21 milhões será realizada a curto prazo. O gover-
nador Ratinho garantiu a verba e autorizou o início 
do processo, comemora Mauri.

Gugu Bueno e Mauri Schaffer

O vereador Policial Madril quer o 
Procon de Cascavel fiscalizando 
postos de combustíveis. A soli-
citação, através da Câmara, é 
provocada pela reclamação de 
consumidor. O reclamante 
suspeita ter sido lesado na 
bomba de abastecimento. 
O coordenador do órgão, 
advogado Lucas Fracaro, 
informa  estar pronto para 
averiguações, tão logo seja 
acionado.

Policial 
Madri

O vereador Dr. Lauri recuou e pediu a suspensão 
da tramitação de projeto polêmico. A matéria 
é assinada por ele, solicitando sinal verde ao 
transporte de cachorro no ônibus urbano. A pauta 
ficará engavetada por tempo indeterminado. Se 
fosse votada hoje, seria reprovada.

Na opinião do ex-presidente da Câmara, Juarez Berté, 
o vice-prefeito de Curitiba, Paulo Martins (NOVO), 

é o mais preparado entre os 
pré-candidatos ao governo 
do Paraná. Tem vínculo forte 
com a direita, apoio de Flávio 
Bolsonaro, traquejo, respeito 

e histórico político favo-
rável. Já tomou a 

decisão e entrou 
no jogo, asse-
gura Berté.

Requião 
Filho

Carlinhos 
Oliveira
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SÚMULA DE PEDIDO DA RENOVAÇÃO DA 
LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA

BLANTE LTDA, inscrito no CNPJ 51.015.518/0001-
30, torna público que irá requerer a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente – SEMA, a Renovação 
da Licença Ambiental Simplificada, para Atividade 
médica ambulatorial com recursos para realização 
de procedimentos cirúrgicos, implantada na Rua 
Terezina, 2196 - Cancelli - 85811-010 - Cascavel/PR

SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA 
AMBIENTAL SIMPLIFICADA

BLANTE LTDA, inscrito no CNPJ 51.015.518/0001-30, 
torna público que recebeu da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente – SEMA, a Licença Ambiental 
Simplificada, para Atividade médica ambulatorial 
com recursos para realização de procedimentos 
cirúrgicos, implantada Rua Terezina, 2196 - Can-
celli - 85811-010 - Cascavel/PR

SÚMULA DE PEDIDO DA RENOVAÇÃO DA 
LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA

INSTITUTO DO CORACAO DE CASCAVEL LTDA, 
inscrito no CNPJ 78.681.749/0001-39, torna público 
que irá requerer a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente – SEMA, a Renovação da Licença 
Ambiental Simplificada, para Atividade médica 
ambulatorial com recursos para realização de 
exames complementares, implantada na Rua Mato 
Grosso, 2595 - Centro - 85812-020 - Cascavel/PR

SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA 
AMBIENTAL SIMPLIFICADA

INSTITUTO DO CORACAO DE CASCAVEL LTDA, 
inscrito no CNPJ 78.681.749/0001-39, torna público 
que recebeu da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente – SEMA, a Licença Ambiental Sim-
plificada, para Atividade médica ambulatorial 
com recursos para realização de exames com-
plementares, implantada na Rua Mato Grosso, 
2595 - Centro - 85812-020 - Cascavel/PR

SÚMULA DE CONCESSÃO 
DA LICENÇA PRÉVIA

BRASEIRO CARNES E CORTES LTDA, inscrito 
no CNPJ 42.062.352/0001-11, torna público que 
recebeu do Instituto Água e Terra – IAT, a Licença 
Prévia, para atividade de Fabricação de Produtos 
de Carne não Integrados ao Abate, implantada 
na Rua Marechal Deodoro, 2525 - Centro - 85801-
260 - Cascavel/PR

SÚMULA DE PEDIDO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO 

BRASEIRO CARNES E CORTES LTDA, inscrito 
no CNPJ 42.062.352/0001-11, localizado na Rua 
Marechal Deodoro, 2525 - Centro - 85801-260 - 
Cascavel/PR, requerer junto ao Instituto Água e 
Terra – IAT a Licença de Operação, para atividade 
de Fabricação de Produtos de Carne não Inte-
grados ao Abate

Ponte de Guaratuba
A ponte entre Matinhos e Guaratuba atingiu 
91% de execução em janeiro, com avanços no 
trecho estaiado, o mais complexo, que já 
soma 284 dos 320 metros previstos. O 
DER/PR destaca que o encontro entre 
os trechos pré-moldado e estaiado 
deve ocorrer ainda neste mês. “Será 
o momento de maior complexidade 
técnica de toda a obra”, afirmou o 
diretor-presidente Fernando Furiatti. 
A etapa final inclui pavimentação, 
ciclovia, iluminação e acessos nas 
duas margens. 

Eleição definida
A Fecomércio PR marcou para 27 de março a eleição da 
nova diretoria para o mandato 2026-2030, além do Conselho 
Fiscal e delegados junto à CNC. O pleito ocorrerá das 9h 
às 17h, na sede da entidade, em Curitiba. O edital prevê 
prazo de 15 dias para registro de chapas. A condução 
ficará a cargo da Comissão Eleitoral já aprovada em 
assembleia.

Indústria em alta
O Paraná registrou crescimento de 0,3% na produção 
industrial em 2025, acompanhando o avanço nacional 
de 0,6%, segundo o IBGE. O Estado integra o grupo de 
dez locais com desempenho positivo no período. Entre 
os maiores aumentos estão Espírito Santo (11,6%) e Rio 
de Janeiro (5,1%). Já São Paulo apresentou retração de 
2,2%, na contramão do resultado paranaense.

Exportações em alta  
O Paraná exportou US$ 197,9 milhões para a União 
Europeia em janeiro de 2026, avanço de 12,9% ante o 
mesmo período de 2025, segundo o MDIC, com dados 
organizados pelo Ipardes. Alemanha, Holanda e Polônia 
lideraram o crescimento, impulsionadas sobretudo pelo 
farelo de soja e biodiesel. A cada 1% de aumento nas 
vendas ao bloco, a estimativa é de acréscimo de R$ 137,5 
milhões ao PIB estadual e geração de 1,1 mil empregos.

Carnaval nas alturas
Os principais aeroportos do Paraná projetam mais de 172 
mil passageiros no Carnaval, alta de 12% em relação a 
2025. O Aeroporto Afonso Pena deve liderar o fluxo, com 
cerca de 93 mil viajantes, seguido por Foz do Iguaçu, com 
expectativa superior a 45 mil. “Esse intenso movimento 
ressalta a boa conectividade aérea do Estado”, afirmou o 
secretário do Turismo, Leonaldo Paranhos. A ampliação 
da malha e novos voos internacionais reforçam o Paraná 
como destino turístico.

Reforço à pesquisa
O governador em exercício Darci Piana anunciou 
investimento de R$ 16,3 milhões para ampliar 
a estrutura de pesquisa da Unioeste, com 
melhorias nos cinco campi e na Reitoria. 
A assinatura ocorreu durante o Show 
Rural Coopavel, em parceria com a Seti 
e a Fundação Araucária. “Investir em 
ciência e tecnologia é fundamental para 
gerar desenvolvimento da comunidade 
social”, afirmou Piana. O pacote 
inclui ainda a construção do 
AgriTech Symbiosis LAB, em 
Toledo, voltado à bioeconomia 
e à inovação agroindustrial.

Candidatura irreversível
O senador Sérgio Moro (União Brasil) afirmou que sua 
candidatura ao Governo do Paraná é “irreversível” e que o 
partido trabalha na construção de um “projeto consistente 
e técnico” para o Estado. A declaração ocorre em meio 
a tensões na federação entre União Brasil e PP, cujo 
presidente, Ciro Nogueira, resiste ao apoio. O impasse 
é considerado um dos principais focos de desgaste na 
formalização da aliança junto ao TSE.

Queijos finos
O Governo do Paraná e o Biopark anunciaram a expansão 
do Projeto Queijos Finos para quatro novas regiões, 
com investimento de R$ 3,8 milhões. A iniciativa busca 
fortalecer a bacia leiteira e ampliar a renda de pequenos 
produtores com tecnologia e capacitação. “Esse projeto 
conta agora com investimento do Estado para fortalecer 
a produção em todo o Paraná”, afirmou Darci Piana. A 
meta é consolidar o Estado como polo latino-americano 
do segmento.

Parque Urbano  
A deputada federal Luísa Canziani 
afirmou que acompanha de perto o 
projeto do parque urbano de Santo 
Antônio da Platina, no Norte Pioneiro. 
“Isso é justo, por isso seguimos 
acompanhando cada etapa, com 
cuidado e responsabilidade, para 
que as obras comecem ainda 
neste ano”, declarou. Segundo 
ela, a iniciativa tem gerado 
expectativa na população 
local. O empreendimento 
deve ampliar as opções 
de lazer e convivência 
na cidade. 
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Cadeira em jogo
O Oeste do Paraná pode ter um novo deputado estadual 
ainda este ano. Não por conta das eleições, mas por causa 
da dança de cadeiras no PP. Com César Mello enrolado 

na Justiça, abre-se a porta para os suplentes, mas 
ninguém quer pagar o preço político da mudança. 

Lucio de Marchi teria que largar a vice em Toledo, 
movimento difícil de defender em casa. Christiano 
Puppi, por sua vez, pode ser “sensibilizado” a ficar 
como está. Nesse rearranjo silencioso, cresce a 
chance de Anderson Bento Maria, ex-prefeito 
de Maripá e hoje secretário de Planejamento 
em Marechal Cândido Rondon, desembarcar 
em Curitiba com endereço certo no plenário. 

 Moro cercado de dúvidas 
Sergio Moro vende segurança pública, mas 
sua própria segurança partidária está longe 

de ser garantida. No União Brasil, tem a 
promessa de candidatura ao governo do 
Paraná, mas encara resistência do PP de 
Ricardo Barros e a ameaça de isolamento 
dentro da federação.No PL, teria tempo de 

TV, fundo eleitoral robusto e, possivelmente, 
o carimbo da família Bolsonaro. 

Publicamente, garante que fica onde está. 
Nos bastidores, porém, a conta é simples: 

sem estrutura e sem palanque forte, a toga 
não basta para voltar ao centro do palco. 

Palanque em risco 
O movimento de Flávio Bolsonaro de acenar a Sergio Moro para o governo do Paraná, caso 
Ratinho Jr. entre pra valer na corrida presidencial, coloca em xeque o acordo do PL com o 

governador. A possível filiação de Moro ao PL acende o alerta no grupo de Ratinho, que contava 
com o partido para bancar seu sucessor e abrir vaga ao Senado para Filipe Barros. Enquanto 
o governador está fora do país, Flávio corre o mundo articulando a direita e mandando recado 

claro: se Ratinho mirar Brasília, o PL pode mirar Moro em Curitiba.

Ratinho no limite 
Ratinho Jr. parece dividido entre o salto 

nacional e a manutenção do domínio regional. 
Em conversas reservadas, oscila entre o cálculo 

frio da polarização Lula versus bolsonarismo 
e a confiança na própria baixa rejeição para 

tentar a Presidência. Pesa também a pressão 
doméstica: o pai, O televisivo Ratinho, teme 

turbulências sobre os negócios de comunicação 
da família. Ao mesmo tempo, o governador 

sabe que precisa eleger o sucessor no Paraná, 
com Moro liderando pesquisas e respirando no 
cangote. Cada dia de dúvida aumenta o custo 

político da escolha.

Fundo do leite
O deputado federal Welter (PT-PR) apresentou o Projeto de Lei 
nº 431/2026, criando o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Cadeia do Leite, e, enfim, alguém aparece com uma proposta 
prática para um setor que só vinha acumulando prejuízo e 
discurso. A ideia é simples e objetiva: usar parte dos 
recursos arrecadados com a importação de lácteos 

para fortalecer a produção nacional. O dinheiro 
deverá bancar estabilização de preços ao produtor, 

assistência técnica, melhoria da estrutura nas 
propriedades, logística e inovação. Em vez de só 
lamentar a crise, o projeto tenta colocar o leite 

brasileiro de volta no jogo. 

Segurança esvaziada
Aliás, em Marechal, a vitrine da segurança pública está virando 
cenário vazio. O posto da Polícia Rodoviária Estadual segue de 
pé, mas sem efetivo; a Patrulha Maria da Penha foi anunciada, 
treinada e nunca entrou em ação; agora, o BPFron arruma as 

malas para um quartel de luxo em Guaíra. Vereadores cobram 
explicações e enxergam perda de prestígio junto ao governo 

estadual. O cidadão comum, porém, vê o óbvio: sobrou prédio, 
faltou polícia. No balanço político, Rondon corre o risco de ficar 

com a conta e sem o serviço.

Dominium às avessas
Enquanto isso, a Operação Dominium escancara que o crime 

organizado não pediu licença para se instalar na região. A Polícia 
Civil mirou um núcleo ligado ao PCC em Marechal e Mercedes, 

cumprindo ontem (12) 17 mandados de prisão e busca com 
apoio do BPFron e da PM, numa ação integrada que mostra 

fôlego investigativo. Nos bastidores, porém, a pergunta é outra: 
quem combate esse tipo de organização precisa de presença 

constante, não só de operações pontuais. Se o efetivo some e só 
a fachada permanece, o risco é a criminalidade voltar a ocupar o 

espaço que a política deixou vago.

 Fatura salgada
Marechal Cândido Rondon começa a sentir na pele o preço 

político de ter dito “não” ao presídio estadual que o Governo do 
Paraná pretendia construir na cidade. Enquanto a cidade convive 

com uma obra abandonada por conta de 
supostos problemas geológicos, o BPFron 
se prepara para usufruir de uma estrutura 

novinha em Guaíra, bancada por Itaipu, 
com direito a piscina, academia e pista 
de atletismo. Conforme o comandante 

da unidade, major Eldison Martins do 
Prado, é apenas uma “transferência 

temporária”, mas, na prática, a 
tropa vai ganhar conforto às 
margens do lago e deixar um 
vazio simbólico em Rondon. 
Em ano eleitoral, obviamente 
ninguém admite retaliação, 

mas a coincidência fala alto. 

Hospital em Guaíra
Faceiro mesmo está o prefeito Gileade Gabriel Osti, o Gile. 
Além de herdar a sede do BPFron, ainda que provisória, o 

Governo do Paraná autorizou a licitação para 
construção de um Hospital Municipal 
de Guaíra, orçado em R$ 64,3 milhões 

e com previsão de 84 leitos. Com 
financiamento integral da Sesa, a nova 

estrutura promete reforçar a assistência 
em uma região de fronteira que há 

anos cobra maior presença do Estado. 
“É, principalmente, o pagamento de uma 

dívida social que existia e um novo tempo 
para a saúde”, resumiu o secretário 

Beto Preto. A unidade deve atender 
não só Guaíra, mas também 

regionais vizinhas e pacientes 
do Mato Grosso do Sul e do 

Paraguai. 

Capacitação avícola
O Sistema FAEP reinaugurou o aviário-escola do Centro de Treinamento 

Agropecuário, em Assis Chateaubriand, após investir R$ 500 mil em modernização 
e ampliação da estrutura. O local passa a oferecer cursos simultâneos e dobra a 

capacidade de formação de produtores e trabalhadores, alinhado ao protagonismo 
do Paraná na avicultura nacional, responsável por cerca de um terço dos abates 
do país. Desde 2014, mais de 7,5 mil alunos já passaram pelo espaço, que agora 

ganha fôlego para seguir abastecendo o campo com mão de obra qualificada.
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ENTREVISTA

Preto no Branco: Você tem percorrido 
o Paraná e marcou presença no Show 
Rural. Como tem sido essa aproximação 
com o setor produtivo e qual sua real 
ligação com o agronegócio paranaense?
Cristina Graeml: Primeiro, é preciso des-
tacar que todos nós somos vinculados 
ao agro, uma vez que somos todos con-
sumidores. Quem se alimenta depende 
do campo. Eu, como a maior parte dos 
paranaenses, descendo de imigrantes 
europeus — alemães e italianos — que 
vieram para a região de Curitiba no século 
XIX para trabalhar na roça. Sou jornalista 
há 35 anos e sempre fui uma defensora 
ferrenha do setor, fazendo questão de 
divulgar o esforço monumental que é 
colocar alimento na mesa dos brasilei-
ros e de outros países, já que o Paraná é 
um exportador nato. Estar no Show Rural 

Com experiência de 35 anos 
no jornalismo e após uma 
expressiva votação para a 

prefeitura de Curitiba, Cristina 
Graeml agora percorre o Paraná 
consolidando sua pré-candida-
tura ao Senado Federal. Durante 
sua passagem pelo Show Rural, 
em Cascavel, a jornalista enfati-
zou sua conexão com as pautas 
do agronegócio, as demandas por 
infraestrutura energética no interior 
e sua visão conservadora sobre a 
representação política em Brasília, 
defendendo um mandato itinerante 
e próximo das bases produtivas 
do estado.

No episódio desta semana do 
podcast Batendo o Guizo, o comu-
nicador Miguel Dias conversou com 
Cristina Graeml sobre seus proje-
tos políticos, a relação com o setor 
produtivo e os desafios do Paraná 
para as próximas eleições. Confira 
a seguir uma síntese da entrevista. 
O episódio completo você assiste 
em vídeo nas plataformas digitais 
do Preto no Branco ou escaneando 
o QR Code ao final da entrevista. 

 Em visita ao Show Rural, a pré-candidata 
discutiu representatividade, suplência e o 

futuro do partido União Brasil no estado 

Cristina Graeml 
defende renovação 

política e 
independência 

no Senado  

é essencial para ouvir quem produz e 
entender que o estado precisa de uma 
representação que saiba o que cada 
região está pedindo.

Preto no Branco: A senhora foi inti-
tulada "madrinha" de um movi-
mento que tem ganhado força 
no campo, o MCT. Como surgiu 
essa relação?
Cristina Graeml: Fui intitu-
lada madrinha do MCT, que 
é o Movimento dos Tra-
balhadores com Terra. 
Ele surgiu no ano pas-
sado em Santa Catarina, 
durante aquele "Abril 
Vermelho", quando 
produtores decidiram 
se unir para ocupar uma fazenda que 
estava seriamente ameaçada de inva-
são pelo MST. Como eu fui a primeira 
jornalista do país a abraçar a divulgação 
dessa causa na Gazeta do Povo e na rádio, 
eles me deram esse título. Tenho tido 
muito contato com esses agricultores do 
Paraná e de Santa Catarina que buscam 
apenas segurança jurídica para trabalhar 
em paz em suas propriedades.

Preto no Branco: Nessas andanças pelo 
estado, visitando tantas cidades, quais 
são as carências mais urgentes que os 
paranaenses têm relatado à senhora?
Cristina Graeml: Fiz uma jornada de 
visitas às várias regiões do estado, per-
correndo mais de 90 cidades em um 
ano, com recursos próprios e apoio de 
amigos. O que eu identifiquei de forma 
muito clara foi uma demanda energética 

generalizada. O pessoal reclama muito 
das quedas de energia. Cito o exemplo de 
cidades da nossa região onde o produtor 
investe pesado em aviários de última 
geração, mas a rede elétrica não suporta 
a carga. Se a luz cai e o gerador falha por 
alguns minutos, o prejuízo é de milha-
res de aves perdidas. A infraestrutura 
de energia não está acompanhando o 
avanço tecnológico do campo.

Preto no Branco: Como a senhora planeja 
atuar no Senado para resolver proble-
mas que, muitas vezes, parecem ser de 
competência mais local ou estadual?
Cristina Graeml: Nem tudo se resolve 
apenas criando novas leis. O Congresso 
legisla para o país, mas o senador repre-
senta o Estado. O mandato precisa ser 
uma ponte. Quando percorro o Paraná, 
percebo que falta fiscalização e voz 

ativa para cobrar que os recursos fede-
rais cheguem onde realmente importa. 
Eu defendo um mandato que não fique 
encastelado em Brasília. O senador deve 
ser o elo que garante que o imposto pago 
pelo paranaense retorne em infraestru-
tura de qualidade, seja em estradas ou 
na modernização da rede elétrica que 
mencionei.

Preto no Branco: Falando sobre o cenário 
político atual, como a senhora analisa 

a atuação dos atuais senadores e 
qual seria o seu diferencial 

em relação a nomes como 
Oriovisto Guimarães ou 

Sérgio Moro?
Cristina Graeml: O eleitor 
busca renovação com coe-
rência. Eu venho de fora 
da política tradicional, 
mas com uma bagagem de 

décadas analisando o cená-
rio público. Meu diferencial 

é a conexão direta com a base 
conservadora e produtiva. 

Respeito o trabalho de 
todos, mas acredito que 
o Paraná pode ter uma 

voz ainda mais firme 
e técnica em Bra-

sília. O mandato 
de um senador 

é longo, são 
oito anos, e 

não pode-
mos ter 
r e p r e -
sentan-
tes que 

se distanciam das pautas que os elegeram.

Preto no Branco: No União Brasil, partido 
ao qual a senhora pertence, há muitas 
especulações sobre chapas. O nome do 
deputado federal Tiago Amaral é venti-
lado como um possível suplente. Existe 
essa conversa?
Cristina Graeml: O Tiago Amaral é um 
grande deputado, um parceiro de partido e 
uma liderança muito forte em Londrina e 
em todo o estado. No entanto, não estamos 
negociando suplência neste momento. 
É muito cedo para isso. Essa construção 
passará pelo partido e pela federação na 
hora certa. O que buscamos são nomes que 
tenham ficha limpa e compromisso real 
com os valores que defendemos. A escolha 
do suplente é de extrema responsabilidade, 
pois ele pode assumir o cargo a qualquer 
momento, como vemos acontecer com 
frequência no cenário nacional.

Preto no Branco: Para encerrar, qual a 
importância de veículos de comunica-
ção como o "Preto no Branco" para a 
democracia e para o interior do estado?
Cristina Graeml: É uma alegria sentir o 
cheirinho do papel jornal aqui. Parabéns 
pela resiliência, pois sei que manter um 
jornal impresso hoje não é fácil. Temos 
um leitor saudosista e que confia na cre-
dibilidade do que está escrito no papel. 
Vida longa ao Preto no Branco. Estarei de 
volta a Cascavel e à região muitas vezes, 
porque o povo

“Todos nós somos 
vinculados ao agro, 
uma vez que somos 
todos consumidores. 
Descendo de 
agricultores 
imigrantes e sempre 
fiz questão de 
divulgar o esforço 
que é colocar 
alimento na mesa.” 

“Para representar 
o estado em 
Brasília é preciso 
conhecer a fundo; 
cada região tem 
sua característica e 
suas demandas. Já 
visitei 91 cidades 
no último ano para 
entender essas 
necessidades.”

“O produtor rural 
reclama muito 
de questões de 
energia. Ele investe 
em tecnologia, 
mas a rede elétrica 
muitas vezes não 
acompanha o 
crescimento e a 
modernização do 
campo paranaense.” 




